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–





formação de uma comunidade de <eus=. Nesta 



– –



se primeiro perder o mundo pela ἐποχή, para ganha







–

–

–

–





8 9

8 9





8entre parênteses9, de 8fora do circuito9 os conteúdos naturais, 

8 9

< =

8 9



8 9



–

própria fenomenologia como um neocartesianismo: <O estudo dessas meditações influenciou 

neocartesianismo.= (HUSSERL, 2013, p. 39) Para tanto, a filosofia fenomenológica apreende 

–

destinado a ser ultrapassado, como meio e instrumento rumo à verdadeira certeza, <a 

a instalação durável em uma atitude de permanente questionamento= (Depraz, 2011, p. 12).

ocorrera a formação de um conjunto de proposições, as quais estabeleceram que: <(1) nenhuma 

suspender o juízo acerca de todas as questões relativas ao conhecimento= (Cf., 

p. 13). O ceticismo, em linhas gerais, afirmava que 8não se pode conhecer nada9 em 

contraposição ao que asseverava o dogmatismo; 8há algo que podemos conhecer'.

vida filosófica e sim como um método para filosofar: <O 

críticos afirmaram, como a conclusão de um silogismo, mas como conclusão da dúvida= 



permite a viabilização da chamada <redução fenomenológica=, procedimento que permite a 

pensamento na consciência intencional: <Como estratégia metodológica para o alcance de 

à posição de existência das coisas= (Tourinho, 2012, p. 108

<Para Husserl, o 

fora de circuito= (Capalbo, 2001, p. 20



Este universal pôr fora de validade (<inibir=, <pôr fora de jogo=) todas as tomadas de 
–

–
ἐποχή –

Fenomenologia. A ἐποχή é, também se pode dizer, o método radical e universal por 

<

Sokolowski, o termo <mundo= é um 

explica pelo fato de que <o mundo= não é um conceito astronômico, pois um só é o mundo da nossa experiência 
imediata; O mundo é, por assim dizer, e se configura: <

= 

existentes, todos esses objetos que podem ser intencionados e conferir sentido para nós. Logo, o mundo é <Ele é o 

iente global= (

que <O mundo para mim é o sentido do mundo em mim, o sentido inerente à minha existência e, em última análise, 
o sentido da minha vida= (R

deles, a consciência é o <tecido dos vividos psíquicos na unidade do fluxo dos vividos=, o segundo, ele é percepção 

que originariamente o primeiro conceito tenha tido prevalência: <Disso resulta que sua noção de fluxo dos vividos 

do pensamento ou da orientação deste em direção a um mundo ou a resultados= (S

https://en.wiktionary.org/wiki/%E1%BC%90%CF%80%CE%BF%CF%87%CE%AE
https://en.wiktionary.org/wiki/%E1%BC%90%CF%80%CE%BF%CF%87%CE%AE


para se 8olhar9 o efetivo ser do existente= (Martini, 1999, p. 47). 

8 9 8 9, ambos designados como <uma atitude intelectual 

método especificamente filosófico= (Husserl, 2014, p. 44). 

clarificadora por excelência: <Explorar a riqueza deste universo de significações que a coisa –

–

fenomenológica enquanto um 8discernimento reflexivo9 levado a cabo com rigor= (Tourinho, 

principais fontes para distinguir os vários sentidos de <ceticismo= é um texto de Sexto 

considera o ceticismo suspensivo o único a merecer o nome de <Ceticismo= (M



maneira: <O máximo que poderíamos atribuir a Husserl e sua 

cética= (Martini, 1999, p. 44). O que de fato se pode asseverar é 

deve tomar distância em relação às validações naturais ingênuas: <Sextus Empiricus colocara a 

8 9

8

9.=

relacionado com a noção de <tese natural= (

julgando, sentindo, querendo <em orientação natural=. (...). Tenho consciência de um 

–

–



8 9

8 9

8 9

mais uso dessa tese: <Enquanto permanece em si mesma o que ela é, nós a colocamos, por assim 

dizer, 8fora de ação9, nós 8a tiramos de circuito9, 8a colocamos entre parênteses.9

podemos dizer: a tese é um vivido, mas dele não fazemos 8nenhum uso9, o que não deve ser 

entendido como privação=



fenomenológica, enquanto a distingue da dúvida cartesiana, quando pondera: <Em lugar 

do ensaio cartesiano de dúvida universal, nós poderíamos fazer agora a ἐποχή

nosso sentido nitidamente determinado e novo=

método, condicionaria: <necessariamente a certa revogação da tese de existência= (Husserl, 

modalidades: <O mundo é conservado com todas as suas modalidades (real, provável, possível; 

verdadeiro, falso; observado com atenção, não observado, etc.), mas é modificado 8fenômeno 

de ser9= (Ricoeur, 2009, p. 182).

imediatas. <Após adotar essa dúvida universal, ele seguirá aceitando como verdadeiros 

os juízos que ele mesmo pode justificar, conforme ao método que ele desenvolveu= 



<A dúvida 

não é senão um momento destinado a ser ultrapassado= (Depraz, 2011, p. 12). 

<Concluo tão evidentemente a 

vida, que não penso que o espírito humano possa conhecer algo com maior evidência e certeza= 



8 9

<E

ingrediente contido no ato cognitivo= (Husserl, 2014, p. 58). Com a 

–

– –

–



excluído do <terreno da imanência=: 

–
<imanência psicológica= e, portanto, considerada como <acontecimento real= (reales 

–

Primeira indicação sobre a consciência <pura= ou <transcendental=, enquanto 

saber qual nova dimensão é posta em evidência: <



= (Husserl, 2006, p. 

8 9 8

9

terreno do domínio autônomo do ser puramente subjetivo é o espaço a partir do qual: <Dentro 

do qual e a partir do qual os 8fenômenos9 – –

8evidências absolutas9 para uma consciência transcendental, dotada da ca

verdadeiramente estes fenômenos tal como se apresentam em sua plena evidência=

8 9 8

9 –

de <olhar= – não exatamente e meramente do olhar físico, mas do <olhar do espírito= 
–

tos, portanto, de que se estava <implicitamente= consciente, os quais, após a 
mudança do olhar, se tornam explícitos para a consciência, são percebidos <com 
atenção= ou <notados concomitantemente= (Husserl, 2006, p. 87).



<As 

variação errática da história= (Ricoeur, 2009, p. 175). 



a como um <cartesianismo=, como se o 
seu <ego cogito= fosse uma premissa ou esfera de premissas, a partir da qual fossem, 

ta <segurança=, deduzidos os restantes conhecimentos (onde, 

<O anticartesianismo da fenomenologia será, na verdade, um 

ultracartesianismo= (Moura, 1998, p. 218).



< =

8 9

8 9 8 9

8 9

8 9

<Como Colombo, acreditou ter 

aportado num velho país, quando tinha diante de si um continente inteiramente novo= 

Husserl: <Se Descartes é o iniciador da 8verdadeira filosofia9, é apenas quanto ao 8começo do 

começo9. Na verdade, ele se detém na entrada da filosofia transcendental, à qual, en

abrirá o caminho= (Moura, 1998, p. 199). Mesmo instaurando a dúvida metódica como meio de 

constituísse: <Uma certeza tão forte que servisse de base para a construção de todo o sistema 

de saber= (Marcondes, 2001, p. 172). Entretanto, foi 



8 9

8 9

de todo saber e de todas as ciências, guiado pela motivação cartesiana, qual seja: <A ideia 

adeiramente, a de uma Ciência Universal= (Husserl, 2010, p. 

8 9

– –



–
–

8 9

Estes 8certos prejuízos9

8prejuízos galileanos9 que o 

<Descartes representa um 8desastre9 

enquanto o dualismo determina e extravia o futuro, fazendo com que 8durante séculos9 ninguém 

se pergunte se em relação à esfera egológica um 8exterior9 poderia ter algum sentido= (Moura, 

8 9

<Nela é deixado de lado tudo o que recebemos em relação a teorias e opiniões, seja a partir do 

ve falar= (Stegmüller, 2012, p. 69). O segundo componente é a colocação 



se: <A 

absoluta, como o caso da existência do próprio eu= (

existencial: <O modelo por eles formado ainda não p

existentes, persistem, contudo como individualidades= (Stegmüller, 2012, p. 69).

8 9

A fórmula <As coisas mesmas= não quer dizer, segundo 

se de se ater ao <terreno fundante por excelência= 
física, como o termo <coisas= ajuda nos a esclarecer: <Este termo 8 9

um pensamento=



–

8 9

<investigações



=

<Se o fato transcendental pode ser contemplado, visto, descrito, é necessário que essa intuição 

Por esse motivo, ela recorre à 8ficção9, faz variar imaginativamente o dado de consciência, e 

.= 

–

mais aprofundado que o ego cartesiano e <seu sentido se atém inteiramente à autointerrogação 

crítica que o atravessa= (Depraz, 2011, p. 13). Por transcendental se designa o próprio ego, a 



Husserl comenta sobre o propósito do ego: <Se nos voltarmos para o conteúdo das Meditações 

– –

puras= (Husserl, 



–

todo este mundo natural que está constantemente <para nós aí=, <a nosso dispor= e que 
uará sempre aí como <efetividade= para a consciência mesmo quando nos 



8 9

8 9

8 9



é tomada simplesmente como: <A neutralização das intenções naturais que deve ocorrer quando 

contemplamos essas intenções= (Sokolowski, 2012, p. 58).

8 9

8 9

8 9

8 9

conhecimento: à da ἐποχή a respeito de todo o transcendente. O eu como pessoa, como 
–

–



conclusão é corroborada por Husserl na afirmação: <A toda vivência psíquica corresponde, pois 

(singularmente tomada) como dado absoluto= (Husserl, 2014, p. 69). 

o caráter <negativo= advindo da sua tarefa de suspensão em relação à tese natural, ela ainda 

isso como: <a procura por caminhos apoditicamente certos através dos quais, da 
sua interioridade pura, se deixe abrir uma exterioridade objetiva=

: <O ego transcendental (...) só é o que é em relação com objetividades intencionais.= (
104) De modo que: <É, portanto, peculiaridade essencial do ego ter continuadamente sistemas de 

intencionalidade.= (
quema < .= 



8 9 8 9

na problemática epistemológica, justificarão que designemos a consciência <pura=, da 

ἐποχή

<exclusão de circuito=, de <parentetização=, e assim nosso método assumirá o caráter 

ssegura que a redução: <forma a pedra angular do edifício fenomenológico, até mesmo nas 

formas= (

que me vincula com a realidade que me cerca: <A consciência do mundo é a condição de uma 

enquanto sujeitos já percipientes=

https://en.wiktionary.org/wiki/%E1%BC%90%CF%80%CE%BF%CF%87%CE%AE


fundamental: <de portar, em sua qualidade de nela mesma=. 

8 9

Com essa metáfora da visão, <o movimento original da reflexão é aquele da reviravolta= 

dos próprios atos e vivências: <A reflexão como conversão descreve a consciência operando 

empre em última instância= (Depraz, 



8

9

: <em 

minha volta seja uma simples ficção=

–

–

. Isso implica na estrutura característica de que <todo o 

fenômeno de pensamento possui a sua referência objetiva=. (HUSSERL, 2014, p. 103) Tal 

–





<é por princípio apenas um intencional, um 

conscientizado, um representado, um aparecimento na forma da consciência= 

<

=

<

em sentido determinado ou indeterminado ela o é= 

presente ou inatual, potencial). Por conseguinte, <o vivido é, por assim dizer, ora consciência 

8 9, ora consciência implícita, meramente potencial, de seu objeto.= (HUSSERL, p. 88) 

–



–

< 8 9

8 9 8 9, e este, portanto, jamais pode faltar.= 



interligados. Estes, por sua vez, denotam o sentido em sua significação ampliada: <

assim como ele está contido de maneira <imanente= no vivido de percepção, de julgamento, de 

mesmo.= (HUSSERL, 2006, p. 204)

–
–



8 9

8

9

–

fala também sobre a necessidade de uma <teoria sistemática das reduções 
fenomenológicas= (



8 9

8 9

manifestar a importância desse princípio norteador na busca pelo conhecimento verdadeiro: <A 

Pelo menos em termos etimológicos, há algo de tautológico na <evidência intuitiva=: <

a única prova de verdade, ao contrário de toda especulação imaginária ou de toda construção mítica= (D

, 2012, p. 168). Em outros termos, afirma Depraz: <A 

pelo poder das <coisas mesmas=, as quais se dão a mim elas mesmas. É essa doação da realida
) das coisas e do mundo que significa a expressão <em carne e osso= (D



atividade de conhecer é em última instância, regida por uma intuição doadora originária=

que nos é oferecido originariamente na <intuição= (por assim dizer, em sua efetividade 

8 9

8 9 8 9



8 9 e aponta que a

<assume o sentido de vivência sensível, afetiva e 

imanente, habitando passivamente minha consciência de sujeito=

8 9 8 9

8 9 8 9 8 9



8 9

sentido que nos relaciona ao objeto, pois: <é o objeto mesmo, mas considerado desde o ponto 

de vista filosófico= (S



as etapas específicas da via da psicologia: <As duas primeiras seções oferecem dois diferentes 

se encontra esse mesmo ego=



sua mútua influência, considerando o abalo do seu <monolitismo= da via cartesiana, o que o 

acesso mais aprofundado ao campo transcendental, no entanto: <essa 

não é, portanto, neutra= (Depraz, 2011, p. 52).

a de duas realidades externas e independentes: <Porquanto de um lado o objeto é 

consciência deste fenômeno= (Lyotard, 1967, p. 34). 

como interpreta: <Assim, o 



.=

minha consciência: <Não se poderia, por exemplo, imaginar um objeto que não tivesse 

sido percebido, a não ser em certos componentes seus= 

experiência, quais sejam: <a sua neces

de idealidade que habita a consciência e a torna irredutível a todo empirismo= (Depraz, 2011, 

referência primeira da experiência vivida: <estes são sempre dados a partir do objeto que visam, 

não neles mesmos= (Depraz, 2011, p. 48). 8

9 8 9

se: <à lógica puramente 
funcional daquilo que aparece primariamente à consciência= (D



a impressão de conduzir de forma rápida, como de um <salto= até o ego 

ou estática, o filósofo ressalta que: <conduz a visão até um aparente vazio de conteúdo, onde se 

er ganho com isso= (Husserl, 2012, p. 126). Sabe

8 9 8 9

como <genética=. Depraz aponta e distingue três vias genéticas pelas quais o método 



centrado no <objeto 

=, no <

e ato intencional=

se dizer que ocorre uma mudança de método, logo: <não mais 

ao momento da gênese= 

a comentadora: <examinar a 

pode ser recuperado em sua gênese de emergência= (Depraz, 2011, p.

8 9



constituição dos próprios objetos: <O fio condutor da descrição não é mais o objeto intencional 

objeto em seu modo de acesso à consciência=



compreender a consciência pura em sua unidade ou <em sua plena concreção=

são variadas e estão sempre visando ao mundo exterior, conforme explica Husserl: <Pertence

realizadas= (Husserl,



os objetos são apresentados como: <a unidade e identidade de múltiplos modos de 

doação subjetiva= (Thomé, 2019, p. 523). Essa relação observada entre o 

3) Não há um <fora= da subjetividade transcendental, ou seja, a subjetividade 
transcendental traz em si o mundo como <fenômeno de existência=, nada há para fora 



<O desafio de se compreender o modo próprio de 

a partir de uma análise dos processos de constituição do ego transcendental= 

– –

8

9

8 9

8 9

reflexão consegue captar aspectos particulares, compreendendo a si mesmo como 8polo 

idêntico9 de seus vividos; segundo, enquanto substrato de seus 

8 9



afirma: <O próprio ego é para si próprio um ser numa evidência 

= (Husserl, 

8 9, pois

8 9 8contra 

polo9

<Tal 

abordagem ainda se mantém restrita, nos termos de Husserl, à 8corrente do cogito9 (

), isto é, a uma 8polaridade horizontal9: o eu polo (

)= (Tourinho, 2016, p. 94). Husserl enfatiza es

: <Ocupados com a relação intencional entre 

referência a objetos enquanto polos, enquanto unidades sintéticas= (Husserl, 2013, p.

8 9

se introduzir: <Uma abordagem da gênese da vida 

subjetiva, considerada agora em sua totalidade, ou em sua 8concreção plena9 (

§ 33 da mesma obra= (Tourinho, 2016, p. 94).

evidência contínua e, em consequência: <a si em si mesmo continuamente se constituindo 



enquanto ser= (Husserl, 2013, p. 104). 

8 9

de um 8empilhamento9 de atos intencionais desagregados uns 

dos outros= (Tourinho, 2016, p. 94) 8 9

e assim, sucessivamente: <em um fluxo ininterrupto vivido pelo próprio eu= (Tourinho, 2016, 

em consequência: <uma duração (espécie de 8tecido de 

ligação9), resultante de uma síntese sistematicamente exercida= (

8 9

Tourinho, <não se trata de uma síntese na qual os múltiplos atos se polarizam em objetos 

idênticos, onde os objetos aparecem como unidades sintéticas= (Tourinho, 2016, p. 94). Para 



8 9

<Não se capta apenas como vida fluente, mas, sim, como eu, como o eu que vive isto e aquilo, 

que vive através deste e daquele cogito como o mesmo= (Husserl, 2013, p. 104). É preciso 

8 9: <O eu não é só polo de referência, mas também 

8substrato de suas propriedades permanentes9. Assim, tem um estilo, o caráter de uma pessoa= 

quando se anuncia a nova etapa desse eu que se constitui por seus hábitos: <Mas o eu é mais 



, das convicções mantidas e contraídas=

<Se, por exemplo, me decido pela primeira vez, num ato judicativo, pelo 

= (HUSSERL, 2013, 

<Enquanto

– o eu que está determinado como eu persistente através deste hábito permanente= 

<

um caráter pessoal.= (HUSSERL,

<a palavra latina significa, 

modo de ser, disposição, aspecto= (Thomé, 2008, p. 116). Disso, 

8 9

<Tem



onde se possa viver= (Thomé, 2008, p. 116). Logo, em sentido fenomenológico, as vivências 

pertence pela familiaridade: <pelo contato frequente, habitual, ele 

esfera de pertença= (Ricoeur, 2009, p. 206) Portanto, os 

8 9

fenomenológica: <Pelo hábito, poderei dizer, habito meu mundo=

8 9



isso, é então: <O eu que adquiriu pelo uma determinação após tomar tal ou tal decisão= 

executados pelo sujeito, passam, embora eu os renegue. Entretanto: <eu permaneço 

= (Tourinho, 2016, p. 

jo sujeito é singular: <O caráter de permanência e continuidade do eu transcendental abre a 

sedimentação de vivências intencionais= (Thomé, 2008, p. 117). Isso quer dizer que

8 9

cognitiva, visto que entende o eu como substrato de propriedades permanentes, possui: <um 

estilo, o caráter de uma pessoa= (Ricoeur, 2009, p. 205). 



mesmo em sua singularidade própria: <a partir da gênese ativa própria, o eu se constitui como 

ente= (Husserl, 2013, p. 105). 

8 9 8

9

modo constante: <tenho nele objetos enquanto são para mim, a saber, que são para mim 

os suscetíveis de deles tomar conhecimento= (Husserl, 2013, p. 106). 

o seu meio habitual ou familiar: <Tais aquisições permanentes constituem o meu mundo 

a estrutura formal de objeto= 

8 9

8 9

Para acrescentar a precisão terminológica, vale citar que um todo: <pode ser um 

concreto= (Sokolowski, 2012, p. 33).

8

9



8 9

da plena concreção do eu, marca então: <o triunfo total da interioridade sobre a exterioridade, 

do transcendental sobre o transcendente= (Ricoeur, 2009, p. 206). Portanto, por essa 





–

não 8é9 eu, leva





8 9 8

9

enfrentar o desafio de constituir o sentido do alter ego <em= e <a partir de= mim. Pelo 



tarefa tudo compreender, tudo constituir <em= e a <partir de= minha vida intencional



8 9

<

um problema especial, posto ao sujeito, 8da existência de outrem para mim9 por consequência 

como problema de uma teoria transcendental da experiência do outro, como o da 8Einfühlung9 

.=

afirma que a teoria da empatia apresenta um alcance mais vasto, pois <dá ao mesmo tempo as 

= (Husserl, s/d, p.118).

o sentido do termo 8natureza9 enquanto 

mundo da experiência contém objetos determinados por predicados 8espirituais9

8 9



se 8em pessoa9 

: <o equivalente e o substituto por Husserl da ontologia que Descartes introduzia 

dessa ideia= (

primordialidade: <tem a mesma significação decisiva que a passagem da ideia de infinito 8no9 

cogito cartesiano ao próprio ser 8do9 infinito fora do cogito= (

isolamento individual. Conforme declara o filósofo: <Para proceder aqui corretamente, há a 

interior da esfera transcendental universal= (Husserl, 2013, p. 131). 



É necessário evidentemente possuir a experiência desta 8esfera de 
pertença9 própria do eu para poder constituir a ideia da experiência de 8um outro que 
não eu9; e sem ter essa última ideia posso ter a experiência de um 8mundo 
objetivo9
ter a da minha própria 8esfera de pertença9 



é uma redução de segundo grau e pressupõe: <a suspensão da 

ego= (Ricoeu

8mundo9 tudo aquilo que não é uma propriedade exclusiva do eu, avançar de uma 



trata de uma filiação de sentido. Ou seja, o sentido <outro= é tomado de empréstimo 
<eu=, porque é necessário em primeiro lugar dar sentido a <mim= e ao <meu 

próprio= para dar sentido ao <outro= e ao <mundo do outro= (Ricoeur, 2009, p. 220).



consciência do <próprio= mergulha em uma vida cuja riqueza supera toda reflexão 

Entre os corpos desta 8Natureza9, reduzida 8àquilo que me pertence9, encontro o meu 



8 9, que

corpo animado: <Essa totalidade isolável é o corpo próprio, melhor denominado a carne (

)= (Ricoeur, 2009, p. 223). Husserl utiliza 



sujeitos <estranhos=, estas se tornam, 



significa <sensação de movimento=

entende <Todas essas sensações vividas que sentimos quando nós mesmos estamos em 

movimento=. E prossegue exemplificando:

8 9

jamais ao campo perceptivo, com os seus <órgãos de percepção= correspondentes 



–

advertimos que estes sistemas de exposições <de= estão referidos a multiplicidades 
de processos sinestésicos que tem o caráter específico do <eu faço=, <eu 

movo= (onde também o <eu paro= tem de ser incluído. As sinestesias são diferentes 

–



próprio corpo como algo <aqui=, próximo e central, enquanto o mundo exterior e o corpo de 

outros são percebidos como <ali=, distantes e periféricos. Essa distinção reflete a or



o <aqui= e o <ali=

não tratava de dizer <eu 

tenho um corpo=, implicando posse, mas sim <eu sou um corpo=



<Destacar o meu corpo, reduzido à minha 8pertença9, é já parcialmente destacar o fenômeno 



objetivo: 8eu enquanto sou este homem9 na sua essência pertença= (Husserl, s/d, p.125).

espécie de mundo, uma natureza reduzida à 8minha pertença9, 

8 9

8 9

ara Husserl, o termo 8constituição9 é traduzível no 

8constituição9 se 

O que me é próprio <revela

pela explicitação, é na e pela obra desta que recebe o seu sentido original= (Husserl, s/d, p.130).



8 9

–

–

um 8mundo transcendente9, resultado da redução do fenômeno intencional 8mundo 
objetivo9, 8aquilo que me pertence9 (no sentido positivo que agora adiantamos), 
contudo todas as 8 9 correspondentes do transcendente, fantasias, 8puras9

8 9



: encontro o eu que 8no9 e 8através9 deste organismo 



8 9

8 9

está sempre em relação com o mundo externo e essa relação é mediada pela <alma=



considerados como <temporalidades imanentes que me são próprias= no 

transcendental, quanto em relação aos objetos transcendentes, isto é, <os objetos transcendentes, 

sensíveis de aparição=, desprovidos de qualquer caráter objetivo



discernir <como se poderá compreender que o ego tenha e possa sempre formar em si tais 

todo em todo, o seu próprio ser=

mente entrelaçado com a constituição do mundo objetivo, onde outros <não eus= 

Esta transcendência imanente <na ordem da constituição de um mundo alheio ao 

mordial= (Husserl, 2013

8 9

8harmonia9 das mônadas

de uma estrutura 8metafísica9 da 



< =

8 9



–



8 9

8 9 8 9

8 9



o 8não próprio9 (Cf. Ricoeur, 2009, p. 90)



8 9

8 9

é necessário um movimento contínuo entre distintas etapas e por isso que: <a apreensão 

rcepção do corpo vivo estrangeiro e, finalmente, a interioridade reflexiva da alteridade=



<Nesta primeira redação, por um lado, a 

afirmação de que a experiência do outro, como vivência, faz parte da esfera primordial (...)= 

. Em relação à segunda: <A continuação, se expressa ao passo que nos 

verifica no mundo= (Iribarne, 1985, p. 17).



transcendental do Outro, que se relaciona com a noção do <outro corpo próprio= e do Outro 

não dele e ele seria eu. Como posso colocar o Outro, afirmar o fenômeno <Outro=, se 



um corpo orgânico, <governado por uma psique, assim como tenho a experiência de 
governar= no meu, que também não se revela apenas um corpo refletido no espelho, 

absolutos do <dar se em si mesmo das 8presentações9, ou seja, aquilo a que o Eu tem acesso 

direto. Essa abordagem agora se volta para as 8presentificações9, onde o acesso é mediado, e é 

ontexto que o sentido do Outro se manifesta como uma modalidade= 

central é: Como se estabelece o 8para mim 

aí9 do Outro? Ou ainda, de forma mais específica, o que motiva a experiência empática?

ambos sendo 8homem9 um para o outro e que a experiência do Eu depende do seu conhecimento 



8 9 enquanto

8 9 

residem, por conseguinte: <No esclarecimento transcendental da experiência do alheio, tomada 

no sentido em que o outro ainda não chegou a revestir o sentido homem= (Husserl, 2013, p. 

fenômenos, como exemplifica Husserl: <Se fosse esse o caso, se o que é próprio é essencial ao 

minha essência própria e, em conclusão, ele e eu seríamos o mesmo= (H



8 9 8 9

intencional de outra pessoa, do estranho, a qual: <deve ser um tipo especial de 

mesma= (

<a 

face lateral do outro que acabei de ver me aparece, enquanto eu olho de frente= (Iribarne 1985, 



Nesse momento preciso, eis que meu amigo me diz: <Tenho a impressão de que 
sempre estivemos juntos aqui!= 
<telepática= que seja uma tal proximidade, ela não é, para Husserl, da ordem da fusão. 

<A semelhança dos corpos ( –

– a semelhança possível, mediata, das vivências psíquicas= (



–

–
–

com o meu, pode fornecer o fundamento e o motivo para conceber 8por analogia9 esse 



–

próprio= (A

<Uma certa apercepção que ass

Apercepção não é inferência, não é um ato de pensamento= 



se aqui uma comunidade de mônadas que: <na 



= (H





8 9





–



–
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